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Agricultor alemão ganha braços 
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DA REDAÇÃO  

Uma equipe da Clínica Uni-
versitária de Munique conse-
guiu um feito histórico. No úl-
timo fim de semana, os médi-
cos realizaram, pela primeira 
vez, o transplante de dois bra-
ços inteiros com sucesso. O pa-
ciente, um agricultor alemão  

de 54 anos, recebeu os mem-
bros de um rapaz de 19 anos, 
morto em um acidente de car-
ro. De acordo com os cirur-
giões, o transplantado passa 
bem, mas deverá esperar pelo 
menos dois anos para ter "sen-
sações até a ponta dos dedos" 
— tempo que os nervos leva-
rão para se desenvolver. 

A operação durou 15 horas 
e foi realizada em 25 e 26 de 
julho por uma equipe de 40 
médicos. Os especialistas em 
microcirurgia se dividiram em 
cinco grupos operatórios —
dois para o paciente e dois pa-
ra o doador, enquanto o quin-
to retirou a veia de uma perna 
do jovem morto para substi-
tuir uma veia do cotovelo es-
querdo do agricultor. "Foi um 
trabalho de equipe incrível", 
disse Christoph Hoehnke, um 
dos líderes da equipe de cirur-
giões. "Essa é uma nova era 
para a medicina na Alema-
nha", completou. 

Transplantes  de mãos e ante-
braços sem cotovelo já tinham 
sido realizados no mundo, mas 
é a primeira vez que um braço 
inteiro é implantado. Segundo o 
cirurgião plástico Edgar Biemer, 
que chefiou a operação, as ex-
tremidades do corpo são mais 
difíceis de serem transplanta-
das que órgãos como o coração 
e os rins, por causa da hipersen-
sibilidade da pele. "A possibili-
dade de rejeição é maior nesses 
membros. A pele é a grande bar-
reira imunológica do corpo", 
destaca Biemer. 

Complexidade 
Como já era esperado, a cirurgia 
foi de alta complexidade. Os 

braços do doador foram irriga-
dos com sangue após serem re-
movidos. Os membros tiveram 
de ser encaixados no ombro do 
paciente antes de ligar artérias e 
veias — o que, segundo o cirur-
gião Ulrich Stõclde, foi uma das 
partes mais difíceis. "Como o 
doador e o paciente eram de es-
taturas diferentes, a adaptação 
exata da forma dos ossos foi um 
verdadeiro desafio", revelou. 

A preparação do agricultor, 
que não teve o nome divulga-
do, durou mais de um ano, pe-
ríodo em que passou por vá-
rios exames médicos, especial-
mente de resistência do siste-
ma imunológico. O paciente 
teve os dois braços amputados 
até os ombros após um aci-
dente de trabalho há seis anos. 
Ele tentou usar próteses artifi-
ciais, mas, como não obteve 
sucesso, decidiu recorrer a 
uma equipe de cirurgiões. 

De acordo com os médicos, 
o paciente deverá ficar inter-
nado ainda por cinco semanas. 
"Nesse tempo, ele já fará im-
portantes exercícios de fisiote-
rapia para que os seus braços 
ganhem movimento e possam 
ser sentidos", disse Biemer. 
"Ele não vai conseguir tocar 
piano, mas poderá viver muito 
melhor do que com as próteses 
que usava", destacou. 


